






Saiba mais

É na primavera que diversas aves 
migram do Norte das Américas para a 
região sul do estado em uma viagem 
de ida e volta. Maçaricos, andorinhas 
e outras espécies vem em busca 
de condições favoráveis para sua 
reprodução e alimentação. As aves 
migratórias tem como característica 
as longas viagens que percorrem. De 
país em país, ano a ano, voam em 
busca de melhor território, melhor clima 
e de alimento. Mais de um terço das 
espécies do mundo são migratórias, 
principalmente as aves do hemisfério 
norte onde o inverno é mais rigoroso. 
O maçarico-de-papo-vermelho (Calidris 
canutus rufa) é um exemplo. A ave 
realiza uma das mais longas migrações, 
partindo do Ártico e indo até o Sul da 
América do Sul, passando pelo Brasil.

Dentre as espécies de aves migratórias 
que visitam o Hemisfério Sul durante 
o inverno está o flamingo. Enquanto 
esta fascinante espécie deixa o Sul nos 
meses de agosto e setembro, outras 
chegam. É o caso de várias espécies de 
maçaricos e batuiras, como o batuirucu 
(Pluvialis dominica), macarico-acanela-
do (Tryngites subruficollis), macarico-
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-de-perna-amarela (Tringa flavipes) e 
macarico-de-colete (Calidris melanotos). 
O macarico-desobre-branco (Calidris 
fuscicollis), por exemplo, é uma ave que 
chega de maneira modesta na primavera 
e torna-se abundante no verão e outono. 

O Parque Nacional da Lagoa do Peixe 
tem sido uma das áreas mais impor-
tantes para abrigo de aves migratórias 
na América Latina. Entre o Oceano 
Atlântico e a Lagoa dos Patos, são 
quase 36 mil hectares que servem 
de refúgio para as aves que viajam 
quilômetros e encontram ali des-
canso e comida em abundância.

O Pampa Gaúcho é outro local que abri-
ga temporariamente espécies migrantes, 
como suiriris (Tyrannus melancholicus), 
tesourinhas (T. savana) e andorinhas 
(Progne tapera e P. chalybea), que 
periodicamente visitam nosso estado e 
são facilmente observados nesta época. 
Nos monitoramentos de aves realizados 
durante as obras de duplicação da BR-
116/392, pelo menos 19 espécies mi-
grantes foram registradas, confirmando 
a importância da região e contribuindo 
para o conhecimento, como a distri-
buição e ocorrência destas espécies.

Quando o Sul recebe as aves migratórias
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Espécies percorrem longas distâncias em busca de melhor clima e alimento.

O período e o motivo que as aves migratórias se 
deslocam para o Sul dependem de onde essas espécies 
vêm e de suas necessidades. Algumas como as 
tesourinhas encontram aqui no estado clima, abrigo 
e alimento propícios para se reproduzirem durante os 
meses de primavera e verão. Outras espécies como 
as neárticas se reproduzem na América do Note e 
passam o período não reprodutivo em regiões mais 
quentes. Há ainda as que “fogem” do rigoroso inverno 
da Patagônia, sul do Chile e Terra do Fogo, por exemplo, 
para no Sul do país encontrar alimento e abrigo.

No Contorno de Pelotas, por exemplo, quatro espécies 
foram observadas ao longo dos monitoramentos 
de fauna. São elas: maçarico-de-sobre-branco 
(Calidris fuscicollis), suiriri (Tyrannus melancholicus), 
tesourinha (Tyrannus savana) e a andorinha-do-campo 
(Progne tapera). Já na BR-392, além das espécies 
observadas no Contorno de Pelotas, mais onze 
foram contabilizadas, batuiruçu (Pluvialis dominica), 
batuíra-de-peito-tijolo (Charadrius modestus), batuíra-
de-papo-ferrugíneo (Oreopholus ruficollis), maçarico-
grande-de-perna-amarela (Tringa melanoleuca), 
maçarico-de-perna-amarela (T. flavipes) maçarico-de-
colete (C. melanotos), maçarico-acanelado (Tryngites 
subruficollis), pisa-n'água (Phalaropus tricolor), 
colegial (Lessonia rufa), andorinha-chilena (Tachycineta 
leucopyga), andorinha-de-bando (Hirundo rústica).

Segundo técnicos da área, a comunidade local pode 
colaborar para a preservação destas espécies. Um 
desses esforços é direcionado ao anilhamento dessas 
aves, que nada mais é que um pequeno anel colocado 
na pata desses animais, os quais servem como uma 
identidade da ave com informações do local onde foi 
anilhada, a data e uma série de medidas. “Sempre que 
um animal desses for encontrado, ou pelo menos sua 
anilha, é importante que se comunique ao CEMAVE/
ICMBio.”, destaca o ornitólogo da STE S.A., Felipe 
Castro Bonow. Os contatos do Centro Nacional de 
Pesquisa e Conversação de Aves Silvestres (CEMAVE/
ICMBio) são (83) 3245-5001 / 3245-5278 ou 
através do site http://www.icmbio.gov.br/cemave/

Suiriri (Tyrannus melancholicus)


